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Quantidade não é qualidade
Quase não se passa mais uma semana sem que alguém 

anuncie a pretensão de ser o próximo prefeito de Mogi Mirim. 
E a lista de pretendidos aumentou com a notícia de que o ex-
prefeito Paulo Silva não poderá concorrer por estar inelegível, 
fruto de um processo por improbidade administrativa. Paulo 
era candidatíssimo para ocupar o posto que Carlos Nelson 
Bueno deixará dentro de pouco mais de um ano.

Diz a nossa Constituição que todo cidadão, desde que 
cumpra alguns requisitos, pode candidatar-se a cargo eletivo. 
Portanto, quem se auto-proclama candidato ou é pressionado 
pelo partido para sê-lo, nada mais está fazendo do que exercer 
um direito legítimo.

Durante muitos e muitos anos bateu-se na tecla de que havia 
uma preocupante falta de lideranças políticas na cidade. Ano 
após ano não surgia nenhum líder que pudesse de verdade 
carregar esse título. Carlos Nelson aproveitou-se dessa brecha, 
deixando Mogi Guaçu e aqui se instalando. Recentemente, 
correu boato – posteriormente desmentido pelo próprio – de 
que até o deputado Barros Munhoz estaria pensando em seguir 
o mesmo caminho já pavimentado pelo atual prefeito.

Essa proliferação de nomes que se colocam como virtuais 
pretendentes a assumir a Prefeitura poderia ser um sinal de 
que, fi nalmente, as lideranças começaram a surgir. Note-se 
bem o verbo no condicional, porque não é esta a realidade. 
Lideranças não se constroem da noite para o dia e muito me-
nos sem que antes digam a que vieram. Explico. Quais são as 
bandeiras dos novos pretendentes a prefeito?

Quando alguém deseja governar uma cidade, um Estado ou 
um país precisa ter um ponto de partida, algo que o identifi -
que, que seja seu propósito. Porque é assim que se começa 
a pensar em governar. Até candidatos a síndicos de prédio 
precisam ter uma plataforma para conquistar a simpatia dos 
moradores. Quem se candidata sem propósito atende apenas 
a interesses próprios, alimenta a própria vaidade.

Os candidatos de hoje – e nem são somente os daqui – não 
têm esse plano de ideias. Falam de mudanças como se fosse 
necessária uma revolução. O que defendem exatamente os 
que pretendem nos governar? Defendem a saúde? Querem 
resolver o problema do trânsito, desenvolver uma política 
mais agressiva para atrair indústrias? Eu não sei, os eleitores 
também não sabem e, o que é pior, suspeito que nem eles 
mesmos saibam.

O que faz de alguém um líder são as ideias que propaga, 
as soluções que oferece. É aquele que explica o que quer 
fazer e, mais importante, como pretende fazer. É bem ver-
dade que, pelos maus exemplos que temos na política – em 
todas as esferas -, nem sempre os eleitores acompanham ou 
se interessam pelo que os candidatos fazem ou dizem, mas 
não se deve desprezar a capacidade de que percebam que 
quantidade está muito longe de ser sinônimo de qualidade. 
Boa semana a todos.
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O antropólogo mo-
gimiriano André 
Luiz Martini, de 

31 anos, morreu no mês 
passado, em São Gabriel 
da Cachoeira, no Alto do 
Rio Negro, no Estado do 
Amazonas. 

Filho de Sonia Maria Mo-
retto e Miguel Leandro 
Martini, André era formado 
em Ciências Sociais e Mes-
tre em Antropologia pela 
Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas).

Em 2008 passou a inte-
grar o quadro funcional 
do ISA (Instituto Socioam-
biental) tornando-se uma 
referência do Programa Rio 
Negro voltado para as asso-
ciações indígenas do Alto 
Rio Uaupés, na fronteira 
Brasil-Colômbia.

O trabalho desenvolvido 
por ele junto ao povo indí-
gena seguia uma vocação 
revelada ainda na infância. 
“Ele sempre teve como 
objetivo ajudar as pessoas. 
Desde ainda novo colocava 
essa vontade para mim”, 
lembra Sonia. 

Esse desejo foi concreti-
zado ao formar-se em Ciên-
cias Sociais e ao iniciar o 
trabalho junto à ONG (Or-
ganização Não-Governa-
mental) ISA. “Ele viajava 
sempre. Ficava 30, 40 dias 
fora e depois voltava para 
cá. Tinha muitos amigos 
de infância, a família que 
não abandonava. Ele volta-
ria dia 19 de julho, depois 
de uma viagem de 20 dias”, 
relata a mãe. 

André morreu no dia 18 
de julho. As causas ainda 
não foram totalmente apu-
radas, mas provavelmente 
ele sofreu um ataque cardí-
aco ou um AVC (Acidente 
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Abandonado há cerca 
de dois anos, o imóvel 
que foi ocupado pelo 
Grupo de Escoteiros “Pe-
res Marques” terá sua 
nova destinação defini-
da este mês. O prédio 
fica em frente ao Depar-
tamento de Agricultura, 
no Mirante.

Sem uso, acabou se 
tornando abrigo de 
usuários de drogas e 
prostitutas, causando 
aborrecimentos aos vi-
zinhos. Mesmo depois 
que a Prefeitura retirou 
o telhado da construção 
e limpou parte da área 
os problemas não foram 

Antropólogo de Mogi morre no Amazonas

Vascular Cerebral).
“Pelo que soubemos, hou-

ve várias cerimônias de 
despedida nas comunida-
des indígenas com as quais 
ele trabalhava. Isso mostra 
o quanto ele estava inte-
grado, como amava o seu 
trabalho. Um exemplo a ser 
seguido”, enaltece Sonia.

Em 2008, André tornou-
se profissional da equipe 
do Programa Rio Negro do 
ISA como pesquisador e 

assessor da Coidi (Coorde-
nadoria das Organizações 
Indígenas do Distrito de 
Iauaretê), além de associa-
ções indígenas de Iauaretê 
e da Foirn (Federação das 
Organizações Indígenas do 
Rio Negro). Em Iauaretê 
também trabalhou na área 
de preservação da cultura 
e história dos povos indí-
genas.

A morte de André teve 
grande repercussão no 

meio acadêmico e em pu-
blicações especializadas 
em antropologia. “André 
foi uma pessoa muito es-
pecial. Um orgulho para a 
família. É difícil devolvê-lo 
para Deus, mas temos a 
certeza de devolver uma 
pessoa digna, que lutou 
pelos ideais e pelas causas 
jutas”, enfatiza a mãe. An-
dré deixou o irmão Daniel 
Moretto Martini, o caçula 
da família.

Abandonado, imóvel ainda não tem destino
de todo resolvidos. 

A Prefeitura já recebeu 
pedidos de duas enti-
dades interessadas em 
utilizar a área. Uma é a 
Associação “Resgate à 
Vida”, que trabalha na 
recuperação de drogados 
e fica em área ao lado. A 
outra é o Grupo Alerta. 
A hipótese de o imóvel 
ser demolido não é des-
cartada.

Isto porque, segundo 
o chefe do Gabinete do 
Prefeito, Gerson Rossi 
Junior, a área do imóvel é 
afetada por uma diretriz 
de rua, que sairia do De-
partamento de Serviços 
Municipais e iria até a 
Rua Vitor Salvatto.

Sonia garante que o fi lho concretizou seu projeto de vida André desenvolvia projetos junto à população indígena do Alto do Rio Negro e Iauaretê

Morte do antropólogo repercutiu nos meios acadêmicos, internet e em outras mídias

Imóvel ainda é problema mesmo sem telhado e área limpa


